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4. Produtividade 

Estrutura da apresentação 



Várias etapas na cadeia de produção de obra: 
 
- Grauteamento (alvenaria estrutural); 
- Argamassa para contrapiso auto nivelante ou auto 

adensável; 
- Transporte de argamassa de assentamento e 

revestimento; 
- Projeção de argamassa de revestimento interno e 

externo. 

1. Onde é usada? 



2. Equipamento no ciclo da produção 

Chegada de 
argamassa 

Transporte 
de argamassa 

Aplicação de 
argamassa 

Canteiro 



2. Equipamento no ciclo da produção 



3.1 Chegada dos insumos de argamassa na obra 

Transporte manual de sacos 
Fonte: Zanelatto, 2012 

Transporte de palete com grua 
Fonte: Zanelatto, 2012 



3.1 Chegada dos insumos de argamassa na obra 

Posicionamento de silo 
Fonte: Zanelatto, 2012 

Caminhão graneleiro para abastecimento do silo 
Fonte: Zanelatto, 2012 



Nos sistemas de via úmida e de projeção, importância da 
reologia adequada para uso nos equipamentos: 
 
- Consistência é o principal fator; 

 
Adição de água ou de aditivos fluidificantes deve ser 
feita com cuidado para não causar escorrimento ou 
desplacamento. 
 
 

3.2 Argamassa 



3.3 O equipamento 



3.3 O equipamento 



Bombeamento por: 

- Via seca | bombeamento da 
mistura de cimento, areia e 
aditivos para posterior 
mistura com água;  (efeito do 
atrito na capacidade de 
vazão) 

- Via semi-seca ou úmida | 
bombeamento da argamassa 
já misturada à água. 

 
 
3.4 O bombeamento 



Fluxo do bombeamento no sistema Matrix, via seca 
Fonte: Asano, 2016 

3.4 O bombeamento 



Deposição do material na misturadora (nesse 
caso, integrada à bomba) 
Fonte: Imagens de Celso Pinheiro, Putzmeister 

Chegada da argamassa no pavimento de destino 
Fonte: Imagens de Celso Pinheiro, Putzmeister 

3.4 O bombeamento 



Saída da bomba Anvi-Jet 
Fonte: Zanelatto, 2012 

Chegada ddo mangote ao pavimento 
destino. 
Fonte: Asano, 2016 

3.4 O bombeamento 



Sistema de projeção - Bomba Putzmeister P13 
Fonte: Imagens de Celso Pinheiro, Putzmeister 

3.4 A aplicação 



Sistema de projeção - Bomba Putzmeister P13 
Fonte: Imagens de Celso Pinheiro, Putzmeister 

3.4 A aplicação 



3.5 A aplicação 

Rendimento de argamassa projetada para revestimento interno 
Fonte: BullX, fornecedora de bombas de argamassa 



Cuidados necessários para a implantação e montagem 
do sistema: 

1. Armazenamento | Considerar espaço, carga e acesso 
ao local de armazenamento, com cuidado especial 
quando do uso de silos; 

2. Água | Em determinados sistemas, os misturadores 
exigem reservatórios de água de porte considerável 
(sistema Matrix); 

3.6 Os cuidados 



3. Energia | Os equipamentos de bombeamento são 
usualmente movidos à diesel e/ou energia elétrica. No 
primeiro caso, prever abastecimento de combustível; No 
segundo, deve-se prever quadro de energia específico e 
com alta potência instalada para os equipamentos, que 
são, em alguns casos, trivolt. 

3.6 Os cuidados 



3.6 Os cuidados 

4. Percurso | Evitar curvas 
bruscas do conduto, pois 
estas ocasionam obstrução e 
perdas de cargas localizadas 
no bombeamento; 
aconselhável uso de joelho de 
45° como apoio quando em 
locais de dobra. 

Fonte: Asano, 2016 



3.6 Os cuidados 

5. Proteção| Deve-se evitar a 
projeção de argamassa para 
dentro ou fora do pavimento; 
para isso, placa de 
compensado de madeira pode 
ser instalada no vão das 
janelas para evitar respingos 
de material pelo vão. 
 

Fonte: Asano, 2016 



4. A produtividade Fonte: Putzmeister, cedido por Celso Pinheiro 



4. A produtividade Elaboração: Willy Nakada 



4. A produtividade Elaboração: Willy Nakada 



60 L/min 

4. A produtividade Elaboração: Willy Nakada 
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